
                                                                               
 

CURSO NACIONAL DE FORMAÇÃO 
A DÉCADA DA AGRICULTURA FAMILIAR: AÇÕES E 

ESTRATÉGIAS PARA A PROMOÇÃO DO AIAF + 10 
10 a 12 de dezembro de 2019, CESIR - CONTAG, Brasília 

 
 

DOCUMENTO DE SISTEMATIZAÇÃO DOS GRUPOS DE TRABALHO 

As Federações do Sistema Confederativo CONTAG, reunidas em grupos de trabalho 
regionais, definiram um conjunto de ações e estratégias para a promoção da Década da 
Agricultura Familiar no Brasil. 

Os resultados alcançados por dirigentes e assessores das Federações orientarão o 
debate com o objetivo de construir uma agenda de trabalho possível de ser implementada 
nos estados e municípios, para promover as pautas locais da Agricultura Familiar, 
vinculadas à Década das Nações Unidas.  

A delegação das organizações filiadas à COPROFAM apresentou um conjunto de 
propostas e potenciais ações que serão debatidas pela Diretoria da entidade. 

 
1. Temas priorizados no marco da Década das Nações Unidas para a 

Agricultura Familiar 
 
Região Nordeste 
 

ü Organização da Produção (agregação de valor, comercialização), enfatizando a 
importância das mulheres com grupos organizados. 

ü Diretrizes do PADRSS, enfatizando em vários espaços de debate e 
aprofundamento.  

ü Sucessão rural: Políticas Publicas, saúde, educação, infraestrutura, acesso a terra. 
ü Sustentabilidade política financeira do MSTTR e Organização Sindical (registros, 

etc.). 
ü Trabalho de base, ação sindical continuada. 
ü Enfatizar a importância da Agricultura Familiar na grade curricular das 

Universidades, Institutos e outros. 
 
Região Norte  
 

ü Reforma Agrária e Regularização Fundiária. 
ü Meio ambiente: impactos, restrições e potencialidades. 
ü ATER para a Agricultura Familiar. 



                                                                               
ü Associativismo e Cooperativismo. 
ü Comercialização: avaliar, rever e atualizar os programas de compras públicas 

(PAA e PNAE estadual e municipal). 
ü Atualização da Política de Desenvolvimento Territorial Rural. 
ü Políticas e programas específicos para as mulheres rurais. 
ü Juventude e Sucessão Rural. 
ü Educação no Campo, Habitação Rural, Água para Todos. 
ü Universalização dos Direitos Previdenciários, com acompanhamento do MSTTR. 
ü Ampliação e Participação Social nos espaços de diálogo dos Poderes Legislativo 

e Executivo em todos os níveis (nacional, estadual e municipal). 
 
Região Centro Oeste 
 

ü Regularização Fundiária e Ambiental (assentamentos, agricultores e agricultoras 
tradicionais). 

ü Maior visibilidade da Agricultura Familiar em universidades estaduais e 
municipais, comunidades rurais, mídia em geral e outros espaços públicos, 
destacando a Década da Agricultura Familiar. 

ü Incidir o tema da Década da Agricultura Familiar nos diversos cursos da ENFOC 
(Nacional, Regionais, Estaduais), objetivando que os GES possam promover uma 
maior disseminação nas comunidades e assentamentos; 

ü Fortalecer as organizações associativas dos (das) agricultores e agricultoras 
familiares (associações, pequenas cooperativas, incubadoras das universidades), 
contribuindo para o fortalecimento da organização da produção, agroindústrias e 
comercialização; 

ü Segurança, soberania alimentar e nutricional – buscar meios de produção mais 
sustentáveis, visando a valorização das sementes crioulas e um maior 
aproveitamento dos insumos da propriedade, visando o consumo familiar e a 
venda do excedente. 

 
Região Sudeste 
 

ü Política partidária: inserção do movimento sindical / candidaturas orgânicas.  
ü Mulheres Trabalhadoras Rurais (Referência, 10 eixos da Marcha das Margaridas). 
ü Juventude Rural: Acesso a terra e Sucessão Rural (Referência, Festival da 

Juventude). 
ü Cooperativismo: organização e diversificação da produção e comercialização. 
ü Biodiversidade: proteção de ecossistemas, agroecologia, etc. 

 
Região Sul 
 

ü Desenvolver um ambiente político favorável para fortalecer a agricultura familiar; 



                                                                               
ü Apoiar os jovens e garantir a sucessão rural na agricultura familiar; 
ü Promover a equidade de gênero na agricultura familiar e o papel de liderança das 

mulheres rurais; 
ü Fortalecer as organizações da agricultura familiar e suas capacidades para gerar 

conhecimento, representar demandas dos/as agricultores/as e fornecer serviços 
inclusivos nas áreas rurais; 

ü Melhorar a inclusão socioeconômica, a resiliência e o bem-estar dos/as 
agricultores/as familiares, famílias rurais e comunidade. 

 
2. Lançamentos estaduais e municipais da Década da Agricultura Familiar. 

 
ü As Federações presentes acordam promover os lançamentos estaduais no primeiro 

semestre de 2020. A partir do segundo semestre de 2020 aprofundarão o debate 
com os STTR sobre os lançamentos municipais. 

 
3. Parcerias locais para a promoção da Década da Agricultura Familiar 

 
ü Conselhos Estaduais de Desenvolvimento Rural Sustentável. 
ü Secretarias de Estado e Município, Frentes Parlamentares, Comissões de 

Agricultura Familiar, Câmaras e Assembleias Legislativas estaduais e municipais. 
ü  Instituições financeiras, Universidades e Institutos Federais e Estaduais, EFAS e 

Casas Família Agrícola. 
ü Instituições de ATER Pública e Redes de ATER para a Agricultura Familiar. 
ü EMBRAPA, SENAR, SEBRAE. 
ü Movimentos e Organizações Sociais Parceiras, como UNICAFES, MST, ASA, 

Cáritas, ICMBio, CPT, FASE, MAB, MMC e outros. 
ü Centrais Sindicais: CTB, CUT. 
ü Novas parcerias: Igrejas, Organizações Sociais urbanas, ONG, e outros atores. 

 
4. Espaços de Diálogo e proposição política 

 
ü Conselhos Estaduais de Desenvolvimento Rural Sustentável. 
ü Oficinas de Base, Festival da Juventude, Marcha das Margaridas e outros espaços 

e ações organizadas pelo Sistema Confederativo CONTAG.  
ü Outros conselhos, fóruns, e espaços públicos de diálogo e proposição política. 

 
5. Apoio aos STTR para lançamento e promoção da Década. 

 
ü Debate e promoção nas instâncias deliberativas e de diálogo das Federações, 

Regionais e Polos Sindicais. 
ü Construção de agenda conjunta com os STTR. 
ü Apoio à realização de Audiências Públicas Municipais. 
ü Apoio à realização de Assembleias Municipais dos STTR.  



                                                                               
ü Debate em Seminários dos Polos Regionais e Municipais. 
ü Promoção do debate nas Oficinas de Base.  
ü Promover a participação dos STTR nos lançamentos estaduais e municipais.  
ü Difusão de materiais e comunicação sobre a Década nos STTR.  

 
6. Comunicação e divulgação da Década nos Estados e Municípios. 

 
ü Produzir e divulgar materiais informativos, audiovisuais e gráficos, como 

cartilhas, panfletos, vídeos, spots, adesivos, camisetas, bonés e outros com a 
logomarca e mensagens sobre a Década da Agricultura Familiar. 

 
7. Monitoramento. 

 
ü Constituição de Grupo de Trabalho para monitorar ações em todos os níveis 

(nacional, estadual e municipal).  
ü Promover a criação de Observatórios por região. 
ü Inclusão de ações e estratégias da Década da AF nos planejamentos da CONTAG, 

Federações e Sindicatos. 
 

8. Contribuição da COPROFAM 
 

ü Apontou como temas centrais, relacionados aos 7 Pilares do Plano de Ação da 
Década: 1. Defesa da Democracia frente à instabilidade política nos países; 2. 
Criação de Institucionalidade para implementação de políticas públicas; 3. 
Fortalecimento da identidade da Agricultura Familiar; 4. Capacitações e 
intercâmbios de experiências; 5. Políticas públicas para a Juventude Rural; 6. 
Regularização Fundiária; 7. Participação de mulheres em espaços deliberativos, 
de decisão e diálogo político; 8. Agregação de valor e fortalecimento da economia 
social; 9. Serviços de infraestrutura no meio rural; 10. Revalorização do ofício de 
Agricultor(a) e dos seus conhecimentos tradicionais; e 11. Acesso à tecnologias 
apropriadas e promoção de tecnologias agroecológicas.  

ü Informou sobre os lançamentos da Década em Bolívia, Uruguai e Peru, fazendo 
projeção da situação política nos demais países. Chile informa que fará o 
lançamento em maio de 2020. 

ü Apontou como parcerias estratégicas: Organizações da Sociedade Civil, FAO, 
FIDA, Presidências e Ministérios, Comissões Parlamentares, Instituições de 
Pesquisa e Desenvolvimento e Alianças da Cooperação Internacional.  

ü Socializou os espaços estratégicos de diálogo e proposição política em Peru, 
Bolívia, Chile, Argentina, Paraguai e Uruguai.  

ü Apontou como ações de apoio aos grêmios: formação de dirigentes em nível 
estadual e municipal; apoio aos lançamentos nacionais da Década; e apoio na 



                                                                               
difusão e sensibilização de atores políticos nas províncias, departamentos e 
municípios.   

ü Apontou como material de apoio documentos da FAO sobre a Década, em versão 
impressa, material audiovisual para difusão do Plano de Ação, e material gráfico 
com informação relevante para difusão em atividades das organizações nacionais.  

 
 
 
 
 


